
dar-se-á, inIxoralk nte, por meio 

demos conviver com reservas de mer-
cado que constituem verdadeiros car-
tórios a serviço de grupos. Um país 
saudável é um país que abre os flancos 
de sua economia de mercado. 

A retomada da confiança tam-
bém passa pela idéia de que o País não 
precisa de um "salvador da Pátria", 
pois a salvação da pátria é uma obra 
comum — portanto um empreendi-
mento que depende de todos, e não de 
um génio excepcional. Ao empresa-
rindo, neste particular, cabe a imensa 
fatia de responsabilidade, na medida 
em que exigir-se-á dele firme determi-
nação e crença nas potencialidades do 
País. Sua decisão em investir é funda-
mental para alavancar o parque in-
dustrial, dando-lhe condições de mo-
dernização e viabilizando a adoção de 
estratégias competitivas para produ-
zir e exportar manufaturados. 

Mas o maior investimento que se 
pode fazer é no homem. Certamente, 
o pleno desenvolvimento das potencia-
lidades humanas será elemento vital 
para a expansão das empresas. Os 
anos vindouros serão bem-sucedidos 
para as organizações que tiverem a 
exata noção do homem como seu 
maior capital. Dentro de um contexto 
de alta tecnologia, a carência da, 
mão-de-obra poderá ser fatal pardo 
bom desempenho dos negócios. A me-
lhoria das condições :  de trabalho, sa- 
lário compatíveis, políticas de climati: • zação interna serao, entre outros, fa- 
tores de sucesso. 

Do governo, espera-se que colo-
que os interesses do País acima dos 
interesses egocêntricos de regiões ou 
lobbies corporativistas. Nos últimos 
dois anos, vivemos praticamente sob a 
égide de prèssões e contrapressões, 
que exaerbaram a sociedade, provo-
cando climas de instabilidade e expec-
tativas angustiantes. A pátria que to-
dos ansiam clama por equilíbrio, har-
monia e segurança. 
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Está na hora de 
o País se prepa- 
rar de maneira 
ordenada para' 
enfrentar os de- 
safios da próxi- 
ma década. A 
grandeza territo- 
rial do Brasil, 
suas potenciali- 

dades, a qualidade de seus recursos 
humanos, as riquezas naturais, a for- 
ça de seu parque industrial e uma po- 
pulação que já ocupa lugar de desta- 
que no cenário internacional estão a 
exigir que o País não seja levado de 
roldão por circunstâncias políticas e 
econômicas. O Brasil precisa pensar 
grande. E pensar de maneira realista. 

O posicionamento brasileiro em 
relação aos anos 90 tem como pano de 
fundo a inevitável tendência, de globa-
lização das economias mundiais. A 
formação dos blocos do hemisfério 
norte (EUA/Canadá), da Comunida-' 
de Econômica Européia, com seu 
mercado de 320 milhões de consumi-
dores, do Comecon, da Ásia (Japão e 
os tigres asiáticos), da Austrália e 
Nova Zelândia, deixará a América 
Latina e a África em uma situação 
bastante incômoda. 

A alternativa brasileira, dentro 
desse contexto, direciona-se para a 
busca de parceiros com alguma signi-
ficação, em termos de intercâmbio de,1 
negócios, tomando-se como pano de 
fundo a precariedade dos mercados 
latino-americanos e africanos, mesmo 
que se possa imaginar o fortalecimen-
to, no médio e longo prazos, de econo-
mias como a da Argentina, não nos 
resta outra opção que a de procurar 
estabelecer nossa vinculação junto aos 
grandes blocos. As soluções para nos-
so desenvolvimento passam, necessa-
riamente, por uma parceria, seja de 
que tamanho for, com os tentáculos 
da economia mundial. 

Aceita a premissa, podemos con-
cluir que, para obter sucesso ante os 
mercados mundiais, o Brasil deverá  

competitiva. Certamente não vai en-
contrar, daqui para a frente, a bene-
volência paternalista de "países-ir-
mãos", a generosidade e a complacên-
cia de parceiros bondosos. A guerra 
da competição será acirrada, e quem 
não estiver preparado para enfren-
tá-la certamente ficará marginalizado 
e condenado á• ser eterno exportador 
de produtos primários. 

Nesse ponto, cabe aduzir sobre 
as estratégias que poderão nortear os 
rumos do nosso futuro. 

A primeira ques-
tão relaciona-se 
à extrema neces-
sidade de ado-
tarmos uma ati-
tude desenvolvi-
mentista, seja 
qual for o próxi-

mo presidente da República. Em ter-
mos globais, tal decisão exigirá a vol-
ta do crescimento econômico, com o 
resgate do otimismo (sem ufanismo), 
a retomada dos investimentos e um 
clima que permita a razoável adminis-
tração das dívidas externa e interna. 

Não se pode-mais conviver com a 
ilusão, ou sob a administração, de pa-
cotes ciclotímicos. O Brasil precisa, 
urgentemente, descer ao plano das 
realidades. Concretamente, necessita 
de uma política econômica séria, sem 
riscos de congelamentos e estribada 
em uma política monetária fortemen-
te voltada para o combate à inflação. 
A administração pública deverá se 
guiar por um modelo que priorize o 
corte nos gastos correntes, privatize 
investimentos estatais e privilegie a 
austeridade. 

Também não se pode fortalecer 
uma economia quando imperam a 
malversação e a sonegação. Nesse 
sentido, além da redução de grande 
parte dos subsídios, a trilha mais viá-
vel está na maior eficiência na co-
brança de impostos, na procura de ta-
rifas reais nos serviços públicos e na 
equanimidade das taxações. Fica im-
plícito, ainda, que a inserção do País 
no cenário da competição mundial 

EDMUNDO KLOTZ 	 da abertura de mercados. Não po- 

País deve se 
ligar mais à 
economia 

mundial nos 
anos 90 
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